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A L C O Ó L I C O S A N Ô N I M O S 
Não podíamos deixar de participar de uma 

sunlão que objetiva resolver um doa magnos 
roblemas asslstenciais. em favor dos homens que 

habituaram ao uso do álcool e a ele se de-
icaram definitivamente. 

Já foi dito que o alcoólatra não tem amigo, 
lo ê amigo de ninguém, geralmente sem religião, 
:m fé em Deus, inimigo de al próprio. Também 
lo se ignora que um estado mórbido, produ-

ido pelo uso de bebidas alcoólicas, conduz à 
«cura, ao suicídio, ao crime, e é causa de multas 
enças hereditárias. 

O uso freqüente do Álcool desvia a vitima 
trabalho. Ninguém a tolera; abandona o lar, 

ipreza os pais, esposa e filhos. O álcool altera 
lua personalidade, mata a sua sensibilidade, a 
iguém ama. Seu lar se limita às ruas, dorme 

naa calçadas, come da esmola que lhe dão, mas 
que ele nunca pede. Prefere sempre uma dose a 

um novo gole, outro trago. Pobre do al-
llatral Sem dignidade, sem convivência, aem 

vive na tristeza da aolidâo, na rotina de 
ia existência sem finalidade, corroído aos poucos 

o cerco fatal da mortel Já em vida é um 
;to vivo. com prazo marcado. Pobre do al-
itral Não tem amigos; dele todos fogem, nin-

guém quer a sua presença, como ae fora um 
pestoso. A sociedade não o socorre, o povo não 
o ampara para uma provável recuperação. Ante 
o conceito público, não passa de cachaceiro 
relegado ao próprio destino. Em tantos lares, ê 
â.vergonha da família. Possue apenas uma ami-
zade sincera e Infalível: a morte. 

Somente nesta fase sagrada da existência 
humana ê que o amparo e tratamento do alcoóla-
tra ensaia os primelroj recursos, atendendo as an-
gfistias doa que se candidataram ao lento suicídio .. 

Que Deus, nosso Pai de Misericórdia, am-
pare e Inspire esse grupo de criaturas que se en-
camlnha ao encontro de uma organização cristã. 

com base no amor ao próximo, a fim de reerguer 
os abatidos física e moralmente, vencidos pelo 
poder do álcool, causador de tantas misérias e 
degradaçóes que imperam neste mundo, destina-
do ao bem estar dos filhos de Deus». 

Inaugurou-se, dia 16 de Julho, o grupo de 
Franca dos ALCOÓLICOS ANÔNIMOS , por 
elementos já recuperados, ex-slcoólatras de vá-
rias cidades onde grupos já se implautsram. 

O vasto salão do Colégio "Nossa Senhora 
de Lourdes" tornou-se incapaz de conter o grande 
número de interessados, até de cidades vizinhas. 
Ocuparam lugares à mesa visitantes e pessoas 
convidadas. As palestras de cada recuperado, 
após anos de uso do álcool, foram uma auto-confls-
são espontânea dos tempos em que se manteve 
como vitima do terrível tóxlcc. Após terem fala-
do diversos vlsltantea, a palavra nos foi dada. 

Estas notas são nossas exposições sobre tão 
amargurado tema. Foi empossado o ex-enfermo 
Albano como dirigente do Núcleo Fraocano, en-
cerrando a grande festividade, que será uma data 
histórica da cidade. 

Bastante emocionado, em nosso improviso, 
abordamos vários aspectos do que vimos e ou-
vimos. Conhecemos, Inclusive, recuperações de 
dezenas He alcoólatras durante os longos anos 
de nossa gestão como dirigente do Hospital Es-
pirita "Allan Kardec". Sob nosso ponto de vista, 
semelhante alstema de socorro às vitimas do álcool, 
em nossa hora histórica, é um visível amparo da 
Providência Divina. 

Cremos firmemente que, em breve anos, as 
organizações "Alcóolicos Anônimos" estarão es-
palhadas por todas as cidadei desta Terra Pro-
metida, como sendo mais uma tábua de salvsção 
atirada aos náufragos voluntários no oceano da 
vldal 

JOS6Z.RUSSO 

P R E C E 
PAI NOSSO QUE ESTAIS N O CÊU e 

em toda parte, pois todo Universo é obra tua 

Sc não sentimos o céu destro de nós mesmos, 6 

porque temos a consciência enegrecida pelas pas. 

sadas e presentes transgressões de tuas leis dl-

vinas, transformando a Terra num planeta de 

dor, miséria e sofrimento. Distanciados do bem, 

bradamos ao Infinito. PAI NOSSO Q U E ES-

TAIS N O CfiU. SANT1FICADO SEJA O TEU 

N O M B tantas vezes esquecido por nós, que não 

bemos agradecer a dádiva da vida eterna, da 

Hnlta ascenção. 

i V E N H A A NÕS TEU REINO, porque 

somos frágeis e não podemos subir até ti sem 

Ixlllo de nossos irmãos maiores, que são teus 

ilsslonárlos. Dá. 6 pai, a eles pars que SEJA 

pITA A TUA VONTADE . ASSIM NA TER-

COMO N O CÊU, a fim de que cessem 

J cr*mea dos indivíduos e as guerras das nações, 

bem como todas as manifestações de Inferioridade 

e Ignorância. Somente Bssim teremos, num com-

plexo de amor, o céu na Terra e a Terra no 

rsáoo do luz. 

O PXO NOSSO DE CADA DIA NOS 
DAI HOJE, pois nada, nada podemos fazer 
Isolados, senão agirmos como intermediários das 
tuas constsntes criações. Com a prece do traba-
lho recebemos a recompensa do pão material. 
Com a prática da carldade.o conforto do espi-
ritual. O primeiro nos conserva, o segundo nos 
evoluclona. PERDOAI-NOS NOSSAS DIVI-
DAS porque, quando examinemos a conta corren-
te de nossa vida, vemos claramente que predo-
minam os débitos. Sendo mais devedores que 
credores, pedimos perdão de nossss dividas, 
ASSIM COMO PERDOAMOS NOSSOS 
DEVEDORES; dá-nos, pois, oportunidade para 
resgatarmos nossas dividas através da prática 
do bem. 

N A O NOS DEIXEIS CAIR EM TENTA-
ÇÕES. pois, cegos que somos, não dispomos de 
inteligência suficiente pars evitar erro*. E p-dimo«: 

LIVRAI-NOS, PAI AMANTtSSIMO. DE 
T O D O MAL, ajudando-nos a iluminar o livre 
arbírrlo, a fim de aur possamos separar o joio -Io 
trigo e «eguir o caminho do (>em e da verdad-, 
iluminado por )esus Cristo, nosso amado Mestre! 

Genêsio Nitrinl 

E l o s k r e c o r d a ç õ e s ^ 
Mais um ano se ajunta ao tempo da passagem adquirida 

pelo filho, que noa estecedeu na grande viagem! Embora esses 
dias se somem na distancia do acontecido, oa pormenores do 
mesmo se svultam em nossa lembrança. Em nossos dias de 
mocidade. lemos as crônicas sentimentais do livro " M A N O " , de 
Coelho Neto, e. ainda, apreciamos o poema canoro "CÂNTICO 
D O CALVÁRIO" , de Fagundes Varela... (amais poderíamos 
avaliar a dor desaes corações não passássemos também por 
Idêntica provação. O confoimlsmo ante os desígnios de Deus deu-
nos reforço á nossa experiência. Nenhuma revolta, nenhuma an-
gústia passiva. Mas ficaram os minutos ns delonga do sofrimento 
como marca declarada em nosso espirito. Reservou-se pare nosss 
trajetória esse testemunho. A certeza de que pagamos dividas de 
avatares criminosos nos afere o ânimo de entender o conceito fi-
losófico: "Aceitar as agruras com tolerância para que as agrurss 
não nos coajam para provações..." Concordamos com o posicio-
namento de nossa atitude nessa conjuntura e voltamos a rever 
os insuscltsdos fatos do dia 23 de julho de 1972 no calendário 
da lembrança. As noticias alarmantes pela cidade: um carro des-
troçado, próximo A entrada da cidade de Santo Antõolo da Ale-
gria, sustou a vida de um jovem numa ocorrência violentai Passa 
pelo local um dos próprios professores da vitima e nem se Im-
porta pela sorte dc infeliz. Procura esquivar-se Injustificavelmente. 
Logo após, um desconhecido condoi-se do acidentado e prejudica-
se a st mesmo a ponto de perder seus exames previstos na Fa-
culdade de São Sebastião do Paraíso (MGj , socorre-o como se 
fosse outro samarltano: procura dar socorro ao moço e leva-o 
para o Hospital de Altinópolls, na ânsia de conservar a vida fí-
sica daquela criatura. Até hoje, nem sabemos o nome dease ben-
feitor anônimo! Que Deus o cubra de recompensas pelo que nos 
fez nessa hora cruclante!... 

Hoje nos vem è mente outro sconteclmento insólito, ocor-
rido em uma das ruas da Paullcéia, exatamente 15 dias antes 
do desastre que vitimou o nosso inolvidável Ibne. Ns madruga-
da do dia 9 de julho de 1972, violento abalroamento de auto-
xóvel ceifou a esperançosa mocidsde do nosso amigulnho Carlos 
Eduardo. Esse moço, filho do nosso Irmão de Infância Chaflc 
Farah Nassif, Incorporador da empresa comercial "Pieçoa Fixos", 
de São Paulo, deu-nos ensinos perdurávels para Identificar entre 
nós as lei de causa e efeito. Procuramos estsr ao lado desse 
compsnheiro de infância, nesse doloroso transe. Em sua residên-
cia, que cena dantescaI A mãe de Carlos Eduardo, tombado 
também aos 23 anos de idade terrena, apelava desvairada a Frei 
Eustáquio, ali presente. Seu apelo dramático era nestes termos! 
"Frei Eustáquio, o senhor que ê um santo, pelo amor de Deus, 
ressuscite o meu filho!..." Aquele sacerdote católico meneou sua 
cabeça embranqulçads e limpa como a sentir que aua vontade 
não prevaleceria á Vontade Maior. Por mais sentisse eu a angústia 
daquela família amiga, nunca poderíamos supor a extensão da-
quela dor irreversível! Somente 15 dias depois irlamoa passar 
pelo mesmo aferlmento e teríamos que enfrentsr um reajuste em 
proporções iguais. Como nos foi torturante encontrar o corpo do 
nosso Agnelinho, tão otimista e sonhador, desnudo sobre a mesa 
fria de mármore, no necrotério úmido e silencioso de um hospi-
tal, a oferecer-se a exames médicos, psra o atestado de seu óbito!... 

Desencarnou subitamente, sem assistência de carinho, aem 
socorro imedisto, sem vlsionar o sol que se avizinhava naquela 
antemanhã. Sozinho, quando seus próprica companheiros deixa-
ram-no empreender retorno ao lar, depois de duas noitadas mal 
dormidas e excitadas pelo sucesso de suas músicas!... A Imposi-
ção do sono dominou seu organismo cansado naquele lugar, de 
onde não poderia passar um minuto no tempo e no eapaço... Esta 
obrigação de falar ainda dele é porque nosso pensamento e nes-
sa saudade eatâo cheias de sua presença. Cumpriu-se em nós o 
holocausto previsto por Leis de Amor... 

Entretanto, desde o dia em que se deu a confirmação de 
refazimento espiritual pelo amparo de abnegados socorristas seb 
a égide de Eurlpedes Barsanulfo, não pusemos em dúvida o va-
lor dessa lição! Refugiamo-nos na fé e na esperança para aceitar 
esses objetivos em favor do aprimoramento de nós n esmo*. Agora, 
convocado ás tarefas de reconfortar pais e mães aflitas, no afã 
de esclarecer moços que retornam á Pátria Espiritual cm cir-
cunstâncias Imprevistas, torna-se qual Clriaeu fraterno por assis-
tência cristã. Enquanto isto, em nome dele, também nós, sempre 
que nos é possível, temos levBdo aos lares que passam por pro-
vações Idênticas nossa solidariedade espirltista. E, na oportuni-
dade da prece, junto a n uitas n ães aflitas que, por carta e soli-
citações pessoais, noa pedem esclarecimentos, procuramos evocar 
a proteção do Poeta da Dor • o Cristo de bondade fecunda e 
infinita, psra que todas nossas lágrimss se transformem em can-
delabro de luz para os rumos do nosso aprendizado sobre os 
eternos ensinamentos do sermão da montanha... 

Agnelo Morato 

Q U A D R I N H A 

Quem, na jornada terrena, 

Mais tempo vive perdendo. 

Mais, ao deixar a earcassa, 

À Vida fica devendo. 

André Fernandes 
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A T I V O 

DISPONÍVEL 

Caixa Geral 
Banco* 

REALIZA VEL 

Ações de outraa Empresas 

I M O B I L I Z A D O 

ALBERGUE N O T U R N O 
. Imóveis de Uso 41 036 00 
- Bens de Uao Diversos 2 960 00 

C H A C A R A JUDAS 

• Terrenos 

LAR DA VELHICE 

. Imóveis de Uao 155 150 00 

. Bens de Uso Diverso» 24 493 00 
- Bens Uso Médico e Odonlológico 2 039 00 
. Veículos 1 560 OO 

LAR DE OFÉLIA 

. Imóveis de Uso 28 SOS 50 

' Bens de Uso Diversos 26 370 00 
. Construções em Andamento >2 936 70 

ESCOLA E V A N G É L I C A 

• Biblioteca 

HESULTADOS P E N D E N T E S 

Contas de Resultados 
- Albergue Noturno 
. Lar da Velhice 
- Lar de Ofélia 

2 529 90 
4 385 58 6 925 48 

130 00 

43 996 00 

15 000 00 

183 242 00 

138 112 20 

1 057 00 

7 006 44 
12 585 98 
2 014 08 

TOTAL D O AT IVO 

381 407 20 

21 606 50 

410 069 18 

P A S S I V O 

EX IG IVEL 

ALBERGUE N O T U R N O 

Fornecedorea 
Empregados c/ salários 
Obrigações Previdenciáriaa - IN PS 
Obrigaçõea FGTS c/ Optantes 
Obrigações PIS 

LAR DA VELH ICE 

Fornecedorea 
Empregados c/ salários 
Obrigações Previdenciirias - INPS 
Obrigações F G T S c/ Optantes 
Obrigações PIS 

LAR DE OFÉL IA 

Empregados c/ Salários 
Obrigações Prevldenclárias INPS 
Obrigações FGTS c/ Optantes 
Obrlgaçõss PIS 
Outras Obrigações 

N A O EX IG IVEL 

ALBERGUE N O T U R N O 

Patrimônio 

LAR DA VELH ICE 

Patrimônio 

LAR DE OFÉL IA 

Patrimônio 

C H A C A R A / U D A S 

Patrimônio 

TOTAL D O PASSIVO 

647 64 
490 18 
151 31 
42 62 
27 74 

5 470 02 
1 472 54 

453 93 
127 86 
84 S5 

980 36 
302 62 

85 24 
37 90 
0 90 

1 359 41 

7 609 30 

1 407 02 

55 444 45 

144 182 30 

163 111 74 

36 954 88 

10 3755 

399 693 

410 065 : 

Demonstração das Contas de Receitas e Despesas 

D É B I T O 

3 595 45 

2 199 55 

147 41 

ALBERGUE N O T U R N O 
DESPESAS C / O PESSOAL 
Ordenados a Diversos 2 778 60 
Encargos Sociais INPS 555 72 
Encargos Sociais FGTS 222 26 
Encargos Sociais PIS 27 76 
Seguros Acidentes do Trabalho 1111 

M E D I C A M B N T O S , MAT . E C O M P O N E N T E S 

Generos Alimentícios 2 079 85 

Material de Consumo em Geral 119 70 

I M P O S T O T A X A S C O N S T R U Ç Õ E S E M U L T A S 

Taxas de serviços públicos 

DESPESAS GERAIS 

Energia Elétrica 

Taxa de Agua e Anexos 

Telefones e Telefonemas 

Colchões Roupa3 e Similares 213 22 2 195 93 

LAR DA VELH ICE 

DESPESAS C / O PESSOAL 

Ordenados a Diversos 

Encargos Sociais INPS 

Encargos Sociais FGTS 

Encargos Sociais PIS 

Seguro Acidentes do Trabalho 33 55 10 862 85 

M E D I C A M E N T O S , M A T É R I A S E C O M P O N E N T E S 

Gêneros Alimentícios 18 559 48 
Impressos e Materials dc Expediente 11 20 
Material Consumo em Geral 1 980 88 
•rogas e Medicamentos 92 90 
Peças e Acessórios de Reposição 13 48 
Lenha 400 00 
Diversos N i o Classificadas 15 00 21 072 94 

348 12 
1 207 99 

426 60 
213 22 

8 394 92 
1 678 97 

671 48 
83 93 
33 55 

8 138 34 

DESPESAS F INANCE IRAS 

Despesas Bancária 

E M P O S T O S T A X A S CONTR IBU IÇÕES E MULTAS 

Contribuição Sindical 391 87 
Taxa de Serviços Pftbllcoa 

A Transportar 

2.a página 

435 52 

6 00 

827 39 

32 769 18 8 138 34 

D É B I T O 

Transporte 

DESPESAS GERAIS 

Energia Elétrica 
Taxa de Agua e Anexos 
Colchões Roupas e Similares 
Despesaa c/ Imóveis de Uso 
LAR DE OFÉLIA 
DESPESAS C/ O PESSOAL 
Ordenados a Diversos 
Encargos Sociais INPS 
Encargos Sociais FGTS 
Encargos Sociais PIS 
Seguro Acidentes do Trabalho 

MED ICAMENTOS . MATERIAIS E 

Impressos e Materials de Expediente 

Gêneros Alimentícios 

Material de Consumo em Geral 

Drogas e Medicamentos 

DESPESAS GERAIS 

Energia Elétrica 

Taxa de Agua e Anexos 

Fretes, Carretos e Conduçóea 

Colchões, Roupaa e Similares 

32 769 18 8 13! , 

1 488 87 
485 40 

4 195 00 
1 659 00 7 828 27 40 597 

3 792 00 
758 40 
303 32 
37 90 
15 16 

C O M P O N E N T E S 

34 00 

6 022 20 

578 17 

164 10 

352 51 

594 19 

330 00 

680 00 

4 906 78 

6 798 47 

1 956 70 13 661 

T O T A L D O DÉBITO 162 391 

C R É D I T O 

ALBERGUE N O T U R N O 

AUXÍL IOS , S U B V E N Ç Õ E S E C A M P A N H A S 

Donativos Recebidos 60 00 

Contribuições de Sócios 1 071 00 1 131 00 

RECEITAS F I N A N C E I R A S 

Deacontos s/ compras 0 90 

RESULTADOS D O EXERC ÍC IO 

Déficit verificado no I ' semestre/1975 7 006 44 

A Transportar 

8 138. 

8 131 

Í M - l l 



C R É D I T O 

Traoipotte 

-AR DA VELH ICE 

\UXlLIOS, S U B V E N Ç Õ E S E C A M P A N H A S 

8 138 34 TT 

Donativos Recebidos 
Dontnbuícões de Sócios 

10 593 67 
6 185 60 16 779 27 

MEDICAMENTOS , MATER IA IS E C O M P O N E N T E S 

Drogai e Medicamentos 10 00 
Gêneros Alimentícios 6 727 20 
Colchões. Roupsa e Similares 4 045 00 
Diversas não Classificadas 50 00 

Lenha 400 00 11 232 20 

RESULTADOS D O EXERC ÍC IO 

Déficit verificado no 1" semestre/1975 12 585 98 

A Transportar 

40 597 45 

48 735 79 

Transporte 

LAR DE OFÉLIA 

AUXÍLIOS, S U B V E N Ç Õ E S E C A M P A N H A S 

Donativos Recebidos 4 924 CO 

Contribuições de Sócios f 65 00 

4i 735 79 

5 589 00 

MEDICAMENTOS , MATER IA IS E C O M P O N E N T E S 

Drogas e Medicamentos 164 10 

Gêneros Alimentícios 4 886 00 

Material de Consumo em Geral 158 77 

Colchões» Roupas e Similares 680 00 

Diversas não Classificadas 170 00 i 058 87 

RESULTADOS D O E X E R C Í C I O 

Déficit verificado no 1* semestre/1975 

TOTAL D O C R É D I T O 

2014 08 13 661 95 

62 397 74 

R E C O N H E C I M E N T O 

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO GERAL, de ' ATIVO" e "PASSIVO", somando a importância de Cri 110 069 18 (quatro-

centos e dez mil t sessenta e nope cruzeiros e dezoito centavo,), e a "DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DB RECEITAS B DESPESAS", somando Cri 62 397 71 

(sessenta e dois mil e trezentos e noventa e sete cruzeiros e setenta e quatro centavos). 

Franca, 30 de ]uDho de 1975 

JOSB RUSSO - Presidente VICENTE RICH1NHO - Tesoureiro 

P a r e c e r do C o n s e l h o F i s c a l 
DIJALVO BRAGA - Contador 

C.R.C. - SP. 16732 - CJ.C. - Ml. 299.93S.168 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da F U N D A Ç Ã O ESPIRITA " JUDAS ISCARIOTES" , examinando a demonstração daa 

Contas de RECEITAS E DESPESAS e demais documentos relativos ao B A L A N Ç O GERAL, encerrado em 30 de junho de 1975, tendo encontrado tudo na mai 

perfeita ordem, aão de parecer que merecem aprovação. 
F R A N C A , 30 de junho de 1975. 

HOTTO PAIVA JOSB BARBOSA GUALTER ALMEIDA CARDOSO JÚNIOR 

m M wL-m, 

Movimento 
« « . .:©;. m m 

jovem 
AS E S C R I T U R A S Leandro Guerrini 

E M M A K U E L E fi M O C I O W E 
Meu amigo, multa paz. 

Não atingiremos a colheita digna e farta 

sem atenção para com as tarefas da sementelra. 

A Mocidade Espirita, ajustada á Luz do 

Evangelho, ê sem dúvida a esperança do porvir. 

Oferecer-lhe a nossa melhor colaboração, esti-

mular-lhe o entusiasmo no bem, induzi-la â e-

xecução dos programas cristãos da fraternidade 

constituem atividades do nosso mais simples dever. 

Cremos que o jovem atento ã experiência 

da madureza, sinceramente interessado na con-

cretização dos princípios superiores de nossa Dou-

trina de Amor e Luz, é a coluna de nossa pros-

peridade doutrinária, para a qual devemos con-

vergir os nossos mais valiosos esforços de pre-

paração. 

A juventude espirita-cristã ê porlsso a base 

santificante do nosso íuturo na Terra. 

Que o Senhor nos abençoei 

(Pronunciamento de Emmanuel sobre o movi-

mento das Mocidades Espiritas, a Orlando So-

breira, em 1 S/7/1952 - Fed. Espirita Catarinense) 

O VI Semana Espirita de Santa Cruz - O Depar-
tamento de Mocidades da União Espirita dr Santa 
Cruz (RJ) fez realizar de 14 a 20 de julho pp. a V I 
Semana Espirita de Santa Cruz. Com palestras notur-
nas, os temas abordados foram os seguintes: Amparo 
à Criança, Juventude em Marcha, O Casamento, O 

i Jovem Espirita e a Medlunidade, A Evolução do 
Cristianismo. No sábado à noite houve um encontro 
com a Arte e um debate no domingo de manhã. Para-
béns, cariocas! 

0 TARDES DOS J O V E N S ESPIRITAS. B uma 
promoção do Departamento de Infância e Juventude 
da U M E de Santos. Ocorrem no terceiro domingo 
de cada mês. No dia 18 de maio o professor Altivo 
Ferreira lalou sobre a Lei do Progresso; Jaci Regls. 
no dia 15 de junho, comandou os estudos sobre auto-
crítica: no dia 20 de julho, extenso programa recreati-
vo. As reunl&ea são realizadas na sede do CEB "30 
de Julho", à Av. Senador Feijó, 513, no horário das 
15 horas. Boas tardes para os jovens santistas. 

O RECÉM-NASCIDAS - £ com multa alegria 
que noticiemos a abertura de mais duas mocidades 
em Franca: Mocidade Espirita "Templo de Euripedes", 
M . E. "Alberto Ferrante '. Ambas têm o nome dos res-
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pectlvos centros aos quais estão departamentallzadas. 
Assim cresce e multiplica-se o movimento juvenil espi-
rita em nossa ires. 

O ELAS VOLTARAM - Juiz de Fora, Minas 

Gerais, também se rejubila com a reabertura de duas 

tpocldades: M. E- "Dias da Cruz", da "Casa Espirita'', 

e M, E. "Amor ao Próximo". O bom filho à casa torna. 

O II MINI-CURSO DE E V A N G E L I Z A D O R E S 

ESPIRITAS. Está a cargo do D M da 25.a região e 

foi realizado na cidade de Rancharis, entre os evange-

lizadores espiritas daquela jurisdição. Foram estudados 

assuntos de evangelização, jogos e recreações. As 

crianças também necessitam de nossa atençãol 

O X IV C O M E Z I - Foi realizada em Americana, 
nos dias 12 e 13 de julho, patrocinada pela Mocidade 
Espirita daquela cidade. Foram íeitos durante o en-
contro testes doutrinários e um concurso de oratória, 
com temas tirados de " O Evangelho Segundo o Es-
piritismo" e " O Livro dos Espíritos". 

O ASSUNTO ATUAL - A Aliança Municipal 

Espirita de Anápolis estudou o tema " O Movimento 

Espirita Jovem na Atualidade" em sua reunião do dia 

28 de junho, no Centro Esp. "André Luiz", de Brasília. 

As Escrituras Sagradas são sábias. Encerrem 
verdades imponderáveis. São normas de luz, voz pater-
na!, um roteiro seguro para todas as circunstâncias 
da vida. Precisamos, todavia, de nos cientificar da 
"letra que mata" e do "espirito que vivlfica". 

Letra, sem a interpretação do intelecto, é fria, 
inexpressiva. A exegese tem seiva, ilumine, frutifica. 
O Espiritismo recomenda, com prioridade, o Novo 
Testamento, embora respeite e muito o Velho Testa-
mento. venerando-o por todos os titulos. 

E' que o Novo Testamento engloba a vida de 
Jesus Cristo, narrada por quatro Evangelistas, os quais 
apresentaram pequenas divergências, seja nos relatoa 
ou circunstâncias, seja na maneira de epreciar* os 
acontecimentos. Entretanto, ê coisa natural. 

Os Evangelhos foram escritos cerca de sessenta 
anos depois da psssagem do Mestre. Seus autores, 
pela dificuldade, pela distância, pelo arquivo da 
memória, não se consultsram mutuamente, a respeito do 
trabalho. Cada qual escreveu o que sabia, seguindo 
a lembrança, a tradição, uma e outra circunscritas ao 
local em que viviam. 

A tradição oral, aquela que mora na alma do 
povo, que vsi de geração a geração, nem sempre tem 
concordância justa Varia. "Quem conta um conto, 
acrescenta um ponto", diz a filosofia do vulgo. 

Allan Kardec, no seu primoroso livro " O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo", procurou sanar as 
possíveis falhas dos Evangelistas, dando-noa uma 
contribuição de concordância evangélica, de interpre-
tação lógica, de exegese racional. £ obra praticamente 
de espíritos, coordenada por um homem. Traz-nos, 
resultantemente, a "chave da interpretação precisa". 
Não nos esqueçamos de que a Boa Nova, no aeu 
contexto, condensa uma época distante, com seus 
modismos ou locuções próprias, um estilo inusitado 
para nós, uma sintaxe diferente, uma construção gra-
matical já não praticada. 

Eis o porquê da chave kardequiana. " O Evange-
lho Segundo o Espiritismo" ê livro à altura da mediana 
inteligência, um livro sem tropeços lingüísticos, con-
substanciando um roteiro de entendimento prático, 
lúcido, eficiente. È livro de cabeceira. 

É obra máxima dentro da literatura espirita 
mundial. 

Ouça, todos os sábados, das 14,00 às 
14,30 horas, pela Rádio Difusora de 
Franca, o programa: 

" L U Z E M S E U L A R " 

'PBRGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE ESPIRITISMO• 

DIREÇÃO DE D I JALVO BRAGA 

31-7-1075 



ENCONTRO DE CASAIS 

ES?IRITAS - UMA PRO-

W O Ç A O DOS ESPIRITAS 

DE CAMPINAS (SP). 

DESTACADO ESCRITOR 

ESPIRITA, ALPREDO 

MIGUEL, INTEGRA A 

ACADEMIA "CASTRO 

ALVES" DE LETRAS -

SALVADOR (Ba). 

O S E G U N D O E N C O N T R O - Em malc último, 
10b patrocínio do Grupo Espirita "Cisa do Caminho", 
filiado à União Municipal Espirita de Campinas, rea-
lizou-se o 2.* Encontro da-Casais Espiritas, dessa ci-
dade. Animados pelo Ixito alcançado quando da prl-
uelra realização, seus diretores este ano apresentaram 
resultados de maior experiência nesse aentido. Na o> 
portunldade, houve diálogos entre os participantes des-
te importante certame evangélico, bem como parte ar-
tística desenvolvida pelas crianças do Departamento 
de Evangelização da referida entidade. Ò interesse 
despertado pelos aderentes • esse movimento foi a 
comprova do anseio dos nosaos confrades em ampliar 
cada vez mais Ideais dessa natureza. 

O A L F R E D O M IGUEL , o colaborador Intemorato 
da Imprensa Espirita e escritor de recursos apreciáveis 
pela natureza da linguagem e estilo próprios, foi es-
colhido para ocupar uma cadeira na Academia "Castro 
Alves" de Letras, da Capital da Bahia. Escritor de multo 
senso e equilíbrio, esse nosso valoroso confrade é autor 
de diversas obras que o credenc aratn a esse lugar junto 
dos literatos do Estado Bahlano. Jamais desmentiu sua 
crença espirita e, entre nõs, suas manifestações jorna-
lísticas Um sido sobas normas de uma filosofia eman-
cipada por ser homem atualizado e, ao mesmo tempo, 
coaservador do classlclsmo e da arte. 

O PELOTAS - A N O 2.000 - Os jornais dessa 
Importante cidade sulina promoveram uma enquete de 
muito interesse público, quando abriu perspectiva sobre 
o posicionamento da mesma na passagem do próximo 
milênio. Entre as entrevistas dos próceres religiosos 
pelotenses está o nome do nosso colaborador jorna-
lista Lauro Bnderle, que, judiclosamente, em cooslde-
raçòes equilibradas, adiantou até muitos acontecimentos 
premonitórios para essa coletividade do Rio Grande 
do Sul. As respostas sustentadas pelo Enderle foram 
sempre baseadas nas premissas do Espiritismo. 
O JORNAL ESPIRITA — Em feltlo de noticioso 

da Grande Imprensa, acaba de surgir para oa ledores 
e interessados no Movimento Espirita do Mundo, essa 
fol ia editada em São Paulo. São seus responsáveis o 
escritor J. Herculano Pires e o deputado estadual Ra-
fael A. Ranierl." Nota-se ainda, como garantia de di-
vulgação, que esse órgão publicitário está com a ga-
rantia da "Livraria Ailan Kardec Editora" (LAKE). 
O registo ê bastante auspicioso, pois um j o r n l com 
essa corajosa apresentação vem preencher em nossas 
lides uma necessidade e esperamos que o meamo se 
firme como verdadeiro arauto de uma hora dentro dos 
"teupos chegados". 

O PR6V1A D O S JORNALISTAS E ESCRITO-
RES — Conforme noticias dadas em notas anteriores, 
realizou se no Rio de Janeiro, nos dias 26 e 27 deste 
ooSs, a primeira prévia do V I Congresso Brasileiro de 
Jornalistas e Escritores Espiritas, cujo conclave está 
previsto psra o ano de 1976. em Brasília (DF). O re-
ferido movimento tem como seu atual Presidente o 
prof. Deollndo Amcrlm, quando deu toda sua orien-
tação aos Itens da referida prévia, cujos temas se su-
bordinaram: a) Cídigo de Ética da I M P R E N S A BRA-
SILEIRA; b) Associação de Jornalistas e Escritores 
Espiritistas; c) Assuntos dentro dos Temas e Conclu-
sões do V CBJE. realizado em abril de 1972 na Ca-
pital de Niterói. 

O " G R U P O ESPIR ITA DA P R E C E " — Esse é 
o nome da entidade recém-f undada em liberada (MG), 
na qual o médium "Francisco Cândido Xavier eatará 
às sextas-feiras de cada semana, na medida do pos-
sível, para dar atendimento ao público. Essa informa-
ção nos foi dada pelo nosso valoroso companheiro sr. 
Alberto Ferrante Filho, um dos participantes do pro-
grama dessa Casa de Integrcção Espirita. 
O RET IF ICAÇÃO — Em nossa nota de regista-

mérito sobre o jublleu de consórcio matrimonial do 
querido casal dr. Pereira Brasil, Residente em S. José 
do Rio Preto, houve engano quando se salientou suas 
conquistas literárias, como se fosse ele laureado pela 
Academia Brasileira de Letras. Apenas o que há de 
verídico em sua vida de autor e beletrista é que seu 
livro " M A N C H A S DE SOMBRA E L U Z " teve cri-
ticas encomlãstlcas de dois imortais desse Sodallcio, 
que são: Ademar Tavares e Otávio Orico. Por outro 
lado, a sota se omitiu em dizer que esse inspirado ro-
mancista de "A CULPA" (Edição de 1918) pertence 
à Academia de Letras do Triângulo Mineiro. 

O A U N I Ã O M U N I C I P A L ESPIRITA de Assis, 
neste Estado, em continuação ás suas tradicionais pa-
lestras do mês, levou a efeito, em 18 deste mis de 
julho, essa promoção. Nessa oportunidade, falou na 
lede do C E N T R O ESP. "CASA D O C A M I N H O " 

o prestlmoso companheiro sr. César Blinchl, de Itapira 
(SP). O tema abordado foi " E N F E R M O S MENTAIS 
E M FACE D O ESPIR IT ISMO" . 
O O G R U P O ESPIRITA "CR ISTÃO" , de Ne-

pomuceno (MG), elegeu sua nova Diretoria para o 
exercício H75/1976, que ficou assim constituída: PRES : 
Iracema Vilela Lima: V ICE : Helonice V . Teixeira; 
SCRTS.: Fátima O . Veiga e Maria das Dores Lima; 
TSRS.: Maria Dias e N i l r de Carvalho: B1BL : Leide 
Celeste Tonelll; CONSELHO : Nair Consenza, Ds-
másio Lima e Almlra D. Teixeira. 

O A C O L U N A ESPIRITA do "Diário da Tarde", 
editado em Pelotas (RS) sob direção de um nosso co-
laborador e prestlmoso confrade de lides doutrinárias, 
completou em data de 16 de jplho, 12 anos de inin-
terruptas atividades. Parabéns ao colunista e nossos 
aplausos aos diretores dessa conceituada folha gaúcha 
pela demonstração de seu espirito emancipado-

O V IL IG IATURA — Nosso apreciado colaborador 
e muito distinto lidador do Espiritismo dr. Nivaldo 
Carrazzool e sua diletisaima esposa d.a Loanda Car-
razzonl realizaram proveitosa viagem aoa Estados 
Unidos e Canadá. Esse nossos diletissimos amigos re-
sidem em São Joaé do Rio Preto e tiraram grande 
proveito nessa sua recente viajem. 

O PALESTRA — Nosso Redator Agnelo Morato, 
em data de 18 deste mês de julho, atendeu a convite 
da Diretoria da SOC IEDADE ESP. " ISABEL SOA-
RES", sediada na Vila Virgínia de Ribeirão Preto. E 
na aede dessa entidade abordou o tema "MEDIU-
N I D A D E A L U Z DA CIÊNCIA ESPIR ITA" , cujo 
tema ofereceu alada aos presentes um diálogo de multo 
proveito informativo. 

O NOSSA H O M E N A G E M - Prestamos rossa 
homenagem fraterna de solidariedade cristã á família 
de da. Olímpia de Morais Vitória, de Riachuelo (RJ), 
pelo seu desencarne aos 85 anos de existência física, 
D jna Olímpia rra diretora e valoroso sustentáculo do 
Lar de Amparo "Tcreza Cristina", destinado á velhi-
ce desamparada dessa localidade. 

R. I .E . -50 
A Revista Internacional de Espiritismo, (andada por 

Caírbar Schutel a 15 de janeiro de 1925, comemora 
este ano seu jubileu. O número 1, que possuímos gra-
ças à gentileza do casal Watson e Antônia Campeio, 
ex-diretores da Editora, é de aspecto gráfico excelente 
e guarda as mesmas dimensões. A capa apresenta o 
clichê de Victor Hugo e no editorial - Título e Intuitos, 
nota-«e a preocupação do Diretor, que fundará o jor-
nal " O Clarim" em 1905. A revista era realmente in-
ternacional, pois apresentava, além de artigos provin-
dos da Europa, noticias espiritas de todo o mundo. No 
sumário, lê-se: um grande espirita (Victor Hugo), a 
questão da sobrevivência, Oliver Lodge; os pressenti-
mentos, de Catulle Mendes; o Espiritismo no ar livre 
(campos espiritas nos Êstados Unidos); casos aparentes 
de reminiscências de vida anteriores (fatos da Índia), 
foto fltiido-magnética (raios V do comandante Darget, 
com 6 clichês), o progresso humano e os fenômenos 
psíquicos, de C. Flammarion, um retrato do dr. Gusuve 
Geley, por S. de Brath. Constava ainda a parte de 
Crônica Extrangeira, Ecos e Noticias de todo o mundo e, 
na parte final, pensamentos e mensagens espiritas. 

Nesse ano, 1925, ocorreu o desencarne de Flamma-
rion, isto é, a 4 de julho, com o qual Cairbar manteve 
correspondência; provavelmente um dos últimos traba-
lhos do "Poeta doa céus", no dizer de Michele, é o 
acima citado. 

Parabenizamos a atual diretoria, que soube manter 
o alto prestigio internacional da R.I.E. Lembramos que 
'•Revue Spirlte" de março de 1962 dedicou extensa bio-
grafia a Schutel, escrita por L. Fourcade, uma justa 
hcmenagem da regista fundada por Alian Kardec a 
um dos maiores propagandistas da doutrina no Brasil. 

Cícero Pámentel 

Faça uma assinatura 
de "fl NOVA E M ' : 
apenas Cr$ 20,00 

C o r r e s p o n d ê n c i a 
De nosso operoso confrade Henrique Quemelc. 

residente em Olímpia (SP), recebemos substanciosa 
missiva, na qual noa faz relato da cura espiritual 
alcançada por sua digna esposa, sra. Alda Freo 
Quemello. A referida senhora submeteu-se a delicada 
Intervenção cirúrgica, da qual resultou-lhe uma ferida 
que não se cicatrizava, não obstante o tratamento e 
os curativos a que fora submetida. 

Recolhendo-se ao seu aposento, o confiade 
Henrique Quemelho proferiu, em sincera prece, um 
ped:do ao bondoso espirito de Bezerra de Menezes 
para que desse assistência espiritual à enferma, haven-
do a mesma se restabelecido completamente no período 
de quatro dias. 

A gratidão do confrade Quemello o levou a 
solicitar-nos a publicação do sucedido, o que estamos 
fazendo com multa satisfação, por constatarmos mali 
uma vez que tudo é possível aoa que possuem fé 
sincera e confiança no Altíssimo. 

E L E S V I V E M ! 
Triste ê a morte, não há dúvida, mas temos de 

conformar-nos com ela. Perante alguém, muito querido 
de nós, homem ou mulher, adulto, criança ou velho, 
que haja há pouco transposto os humbrsls da Morte, 
devemos esforçar-nos por encaras a Grande Mudança 
da vida humana com a máxima naturalidade, até com 
aparente indlfrrença. 

Não constitui, pois, essa atitude, um despreio à 
pessoa amada, uma prova inequívoca de desamor 
(conforme poderiam interpretar os mal-lnformados), 
mas, sim, uma grande fé em Deus e na gloriosa rea-
lidade da vida Além-Tâmulo, que, evidentemente, terí 
de aer cada vez melhor, até a gloriosa Felicidade 
Eterna, no Selo de Deus, o Criador. 

Ê que os mortos, na verdade, não morreram!... f 
Continuam vivos, bem vivos! 

Ao contrário do que a grande maioria dos reli-
giosos. no mundo Inteiro, vem acreditando ingenua-
mente, os mortos em geral, não só os bons e nossos 
amigos, como também oa maus e nossos Inimigos, 
participam ativamente, coou permlsifto de Deus, dos 
acontecimentos que se desenrolam na Terra. Portanto, 
tendo em vista a concretização do Bem ou do Mal. 

Nossos parentes falecidos, por eiemplo, mie, pai 
e irmãos e outros compartilham mais ainda, porque, 
comumente. são noasos maiores amigos. Elea, intensa 
e amplamente, compartilham de nosaos maiores interes-
ses e aflições, quando de Deus necessitamos, e deles, 
como intermediários, possamos servir-nos. E que Deus, 
o Criador, quer todas as suas criaturas ativas, dinâ-
micas, participando amplamente da vida e atuando 
sem cessar, construtivamente. E permite até - mistério 
doa mistérios! - que atuem por maldade IngCnita ou ( 

adquirida em sentido pecaminoso ou destrutivo. Deve- , 
mos, portanto, pensar em nossos parentes e amigos ] 
já falecidos, com saudade, mas jamais com desespero 
ou descrença. 

Contudo, não desprezemos a sublime prect por | 
intenção deles... Pois a prece tem, realmente, para , 
eles, precioso e edificante valor. Ê que o mundo-do- i 
pensamento é extramente importante no concerto do 
Coamo Imensurável. O pensamento está por toda , 
parte, em potencial ou atuante. Aliás, tudo o que . 
existe no Universo, no campo moral ou material, j 
antes de eiistlr, era apenas pensamentos desarmSnlcos, | 
conflitantes, mas sempre evolutivos. E a forma mais | 
expressiva do pensamento ê a sublime "Fé que remo- i 
ve montanhas". j 

Nossas preces de amor e gratidão sio lenltivos, 
conforto e estimulo para eles. Chegam meamo a des-
pertar-lhes sublimes visões angélicas ou divinas que, 
poderoaamente, oa incitam â evolução suprema! 

Realizemoa por eles, aqui na Terra, aa tarefas 
que eles não puderam completar. Será esta a melhor 
homenagem que poreles poderemos fazer... Té-los-emos, 
assim, cada vez mala em nossa companhia, Infatlgá-
veis guardiões em noasos caminhos. 

Para revenctálos de modo mais eficiente, adqui-
ramos o hábito de comtenplsr, religiosamente, o céu 
estrelado... Veremos mundos Inumeráveis que nos 
falam de nossa ualio universal e eterna. 

A essa altura, a providencial Intuição nos fez 
compreender e admitir, com grande fé, que os entes 
queridos em absoluto não caminharam para o desolador 
Nada... E já relativamente bons e virtuosos, portanto 
bem evoluídos, cada vez mais se aproximam da Glória 
e Felicidade Eterna! 

Aattalo Vlottf • • 


